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ESTASE GASTROINTESTINAL EM COELHO DOMÉSTICO (Oryctolagus cuniculus)
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A estase gastrointestinal é uma condição que acomete lagomorfos, podendo ser desencadeada por diversos fatores, como estresse, dieta inadequada, dor, desidratação ou obstrução por corpos estranhos. Clinicamente, os animais acometidos apresentam anorexia, presença de fezes ressecadas ou ausentes, timpanismo, dor abdominal e, em casos graves, podem evoluir a óbito em até 24 horas. No dia 24 de junho de 2025, um coelho doméstico (Oryctolagus cuniculus) macho, pesando 1,528 kg, foi admitido no Hospital Veterinário da Universidade Federal do Pará com histórico de agitação, inapetência e distensão abdominal. Durante o exame clínico, o animal encontrava-se responsivo, e à palpação abdominal foi constatada a presença de distensão por gases. A radiografia evidenciou acúmulo gasoso no trato gastrointestinal e a presença de uma estrutura sugestiva de tricobezoar em terço médio do intestino delgado. Diante do quadro, foi instituída terapêutica de suporte visando a restauração da motilidade gastrointestinal e alívio dos sintomas. O protocolo incluiu metoclopramida (0,5 mg/kg, VO, TID) e domperidona (0,1 mg/kg, VO, BID) como procinéticos; fluidoterapia com Ringer com lactato (60 mL/kg/dia, SC) para manutenção e hidratação; mirtazapina (3 mg/kg, VO, SID) como estimulante de apetite; e probiótico Vetnil® (0,5 g, VO, BID) para reequilíbrio da microbiota intestinal. Além disso, foi administrada simeticona (80 mg/kg, VO, TID) para redução de timpanismo, flunixim meglumine (1 mg/kg, IM, SID) como anti-inflamatório, maropitant (2 mg/kg, SC, SID) pelo efeito anti-inflamatório e analgésico no trato gastrointestinal, e lactulose (3 mL/kg, VO, BID) para auxílio na eliminação do conteúdo intestinal, sendo esta também utilizada por via retal, na forma de enema com NaCl 0,9% aquecido em banho-maria, com a finalidade de promover o amolecimento das fezes e facilitar a evacuação. A intervenção terapêutica imediata foi essencial para a estabilização do quadro clínico, evidenciando a relevância do diagnóstico precoce e da adoção de uma abordagem multimodal no manejo da estase gastrointestinal em lagomorfos. Entre as estratégias utilizadas, destaca-se a administração de Critical Care para herbívoros, que proporcionou suporte nutricional adequado durante o período de hiporexia, favorecendo a retomada da motilidade gastrointestinal e contribuindo significativamente para a recuperação do animal. Após 15 dias de tratamento, foi realizado um novo exame radiográfico que confirmou a eliminação do corpo estranho sugestivo de tricobezoar, evidenciando o sucesso da abordagem terapêutica adotada e a plena recuperação do animal.
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